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TRANSAÇÕES Imersão de empresas na
economia digital será tema de palestra

Salvador vai
sediar evento
sobre uso de
moeda virtual
DA REDAÇÃO

Com parcerias locais, a Blo-
ckchainAcademy, uma rede
colaborativa de educação,
voltada à formação multi-
disciplinar e focada em no-
vos sistemas e práticas eco-
nômicas virtuais, vai reali-
zar em Salvador, no próximo
dia 13, um evento sobre a
moeda virtual bitcoin e o
blockchain, uma tecnologia
que representa o bloco que
registra todas as transações
envolvendo bitcoins, eletro-
nicamente numa espécie de
livro-razão imutável e crip-
tografado.

O “Encontro de Imersão
Blockchain”, terá como pa-
lestrante a cofundadora da
rede BlockchainAcademy,
RosineKadamani,quefalará
sobre a arquitetura tecnoló-
gica revolucionária, por trás
da criptomoedas, e como ela
e poderá ser aplicada a di-
versos outros segmentos co-
mo comércio, indústria, car-
tórios, área médica, dentre
tantos outros.

A advogada Rosine Kada-
mani trabalhou por 13 anos
no escritório Pinheiro Neto
Advogados, e é especialista
em Direito Bancário, com
pós-graduação em LLM –
Mercado Financeiro e de Ca-
pitais pelo Insper. É a res-
ponsável pelo departamen-
to jurídico da BlockchainA-
cademy, pela administração
geral e também faz parte do
corpo docente.

Na palestra na Bahia, a es-

pecialista irá apresentar os
conceitos e experimenta-
ções do bitcoin, além dos as-
pectos tecnológicos do blo-
ckchain, potencial e cases de
sucesso. Em seguida, haverá
o espaço para dúvidas e in-
teração com o público, so-
bretudo empresários baia-
nosquejácomeçamaoperar
com as moedas bitcoins,
conforme matéria publica-
da no caderno Negócios e
Oportunidade, na edição de

A TARDE no último dia 29.
“Acredita-se que o Block-

chain vai mudar a nossa for-
ma de interagir e revolucio-
nar modelos de negócio, as-
sim como fez a Internet”,
afirma a advogada Priscila
Reis, especializada em direi-
to digital. O escritório onde
atua, o Reis Magalhães e Pe-
reira Advogados, e empresa
baiana de comunicação Tex-
to&Cia firmaram parceria
para a realização do evento

na capital baiana, no centro
de convenções do Hotel Mer-
cure, no bairro da Pituba.

Histórico
Quando a criptomoeda foi
desenvolvida,emmeadosde
2009, o objetivo do seu cria-
dor, SatoshiNakamoto, era
de criar uma moeda livre de
controladores, que conec-
tasse seus usuários em uma
rede descentralizada e segu-
ra. Anos depois, a bitcoin já

movimenta mais de 160 mi-
lhões de dólares em, pelo
menos, 100 países ao redor
do mundo.

“A moeda virtual, junta-
mente com o sistema de blo-
ckchain e plataformas, co-
mo a ethereum, formam um
novo conceito em economia,
que vem sendo cada vez
mais conhecido e noticiado
na mídia, e promete render
bons frutos aos que inves-
tirem cedo”, frisa o material

de divulgação do evento, já
vem sendo considerado co-
mo um dos mais esperados
pelo empresariado local.

Operações
De acordo com o Guia do
Bitcoin, uma das caracterís-
tica do uso da moeda virtual
o é mecanismo, em que o
registro dos negócios não é
centralizado ou administra-
do por uma única institui-
ção. O histórico das transa-
ções é armazenado em blo-
cos que somente se encai-
xam se for utilizada certo
tipo de assinatura digital.

Para haver a efetiva liqui-
dação das operações, a ca-
deia de transações deve ser
validada pelos demais par-
ticipantes do mercado (mi-
neradores, que emprestam
sua força computacional pa-
ra validar transações e criar
novos bitcoins na rede, com
isso ganham frações de bit-
coins), para isso precisam
confirmar a veracidade da
chave pública divulgada.
“A palestra será uma opor-
tunidade única para desper-
tar novas ideias e estratégias
no público, interessado,
através da apresentação de
conceitos e tecnologias da
nova era digital”, comple-
tam as empresas organiza-
doras do evento.

As inscrições, com vagas
limitadas, estão sendo rea-
lizadas através do link
http://bit.ly/2yUdWoz.
Também pelo Whatsapp: (71)
99982-8806.

Divulgação

Especialista
Rosine
Kadamani,
(Blockchain
Academy)
será a
palestrante

BLOCKCHAINACADEMY-
UMA IMERSÃO NA
ECONOMIA DIGITAL

QUANDO Na próxima
segunda-feira (13)

ONDE Em Salvador, no
centro de convenções do
Hotel Mercure, na
Avenida Prof. Magalhães
Neto, na Pituba

INSCRIÇÕES Pelo link
http://bit.ly/2yUdWoz
com informações também
pelo aplicativo Whatsapp:
71-99982.8806 ou
71- 99185.5863

INVESTIMENTO R$ 390 -
valor único válido para as
primeiras inscrições

SITES Blockchain
Academy e o da empresa
baiana de comunicação
Texto&Cia

BUROCRACIA

Brasil leva 4,5 anos para promulgar os
acordos comerciais com outros países
AMANDA SILVA
A TARDE SP

Um levantamento feito pela
Confederação Nacional da
Indústria (CNI) mostra que
os acordos internacionais
assinados pelo governo bra-
sileiro levam, em média,
1.590 dias entre a foto oficial
e a entrada em vigor no di-
reito interno. Ou seja, mais
de quatro anos tramitando
na burocracia do Estado.

Paraobtertaisdadosaem-
presa mapeou a tramitação
de 27 acordos internacionais
firmados pelo Brasil de 2003
pra cá. Destes, somente 18
foram promulgados até en-
tão. Os outros nove passa-
ram pelo Congresso e aguar-
dam decreto presidencial.
Entre eles estão o acordo co-
mercial com o Egito (assi-
nadoem2010eenviadopelo
Congresso ao governo em
agosto de 2015) e os acordos
de investimento com Méxi-
co e Chile (ambos firmados
em 2015 e remetidos pelos
parlamentares ao Planalto
neste ano).

Na avaliação da indústria,

o prazo é muito longo e pre-
judica o setor produtivo, já
que impede as empresas
brasileiras de ter acesso rá-
pido às novas regras pactua-
das. "Não se pode mais al-
terar ou emendar o acordo
após ele ter sido assinado. É
uma demora inexplicável,
especialmente no Executi-
vo, onde a tramitação é me-

ramente burocrática", afir-
ma Diego Bonomo, geren-
te-executivo de comércio
exterior da CNI.

Há algumas situações em
que este processo pode ir
bem além dos quatro anos e
meio, como é o caso do Acor-
do de Comércio Preferencial
Mercosul-SACU, cuja pro-
mulgação levou sete anos e

um mês. Os presidentes dos
dois blocos assinaram o
acordo em 3 de abril de
2009. O governo do Uru-
guai, por exemplo, promul-
gou o acordo em 30 de se-
tembro de 2011. No Brasil, a
Casa Civil só encaminhou a
mensagem para o Congres-
so mais de um ano depois,
em 14 de abril de 2010.

Reprodução YouTube

Para Diego Bonomo, da CNI, demora é inexplicável e só amplia a burocracia

FINANÇAS

Fundo para investidores
ricos perde atratividade

ESTADÃO CONTEÚDO
São Paulo

Os fundos criados para ge-
renciar os recursos dos mais
ricos podem perder parte do
brilho após a publicação da
Medida Provisória 806, que
iguala a tributação deles
comacobradadeoutrospro-
dutos do setor. A MP, se apro-
vada pelo Congresso e san-
cionada até o fim do ano,
como quer o governo, vai
instituir a cobrança semes-
tral de imposto de renda so-
bre esses fundos, acessíveis
apenas para famílias com
patrimônio acima de R$ 10
milhões.

Na prática, sem a vanta-
gem da tributação, especia-
listas avaliam que os gesto-
res das grandes fortunas se-
rão pressionados a garantir
retornos que façam herdei-
ros, matriarcas e patriarcas
esquecerem do imposto. Ca-
so contrário, avaliam, esses
fundos exclusivos perdem
sua funcionalidade.

Para Alamy Candido, só-
cio do Martins Candido Ad-
vogados, ainda é cedo para

traçar novas estratégias den-
tro do fundo ou pensar em
um produto que una as re-
gras específicas que essa
modalidade tem com a van-
tagem da tributação. No en-
tanto, o especialista afirma
que os investidores terão de
redobrar a atenção e passar
a calcular os resultados na
ponta do lápis.

Custo alto
"É muito provável que (esses
fundos) deixem de existir,
porque têm um custo (taxa
de administração) relevan-
te, colocando na mesma vala
investimentos de R$ 10 mil e
R$ 10 milhões. O natural é
que o investidor vá para o
que tem rentabilidade me-
lhor."

Apesar do baque com a tri-
butação, Alexandre Gottlieb
Lindenbojm, presidente da
gestora Wright Capital, acre-
dita que o fundo exclusivo
ainda é fundamental para
planejamento sucessório de
famílias ricas. Uma vanta-
gem é que, em fundos aber-
tos, não é possível restringir
o resgate do dinheiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO JACUÍPE
PP SRP 43/17. Republicação. Edital na sede, R Almir José de Oliveira, 73, Centro, de 8 às 12h.
Objeto: aquisição de serviço de reforma de pneus para manutenção de maquinas, caminhões e
ônibus. Dia 17/11/17 às 14h. E-mail: licitacao.pmrj@hotmail.com. Fone 75 32642762. Riachão
do Jacuípe-Ba, 06/11/17. Joelson Ferreira Carneiro. Pregoeiro.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 034/2017/SRP
A pregoeira torna público aos interessados a realização da seguinte licitação: OBJETO: Contratação de empresa espe-
cializada para prestação de serviço de Hospedagem fora das unidades administrativas, para atender às necessidades
e demandas das secretarias doMunicípio de Amargosa, mediante Sistema de Registro de Preços. DATA: 17/11/2017.
HORA: 09h00min. Informações através do e-mail: licitacoes.amargosa@gmail.com ou pelo telfax (075) 3634-3977.
Cópia do Edital pelo endereço www.amargosa.ba.gov.br.Gilmara Nascimento Ferreira. Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMARGOSA
CNPJ N: 13.825.484/0001-50

Pregão Eletrônico nº 127/2017
Processo Nº. 23066.039588/2017-89. Objeto: Registro de preços para
eventual aquisição de REAGENTES, para atender as necessidades do
Laboratório de Imunologia e Biologia Molecular, unidade integrante do
Complexo Hospitalar e de Saúde/UFBA. Abertura: 17/11/2017 às 10:30
horas (horário de Brasília). Edital no sítio www.comprasnet.gov.br Tel.: (71)
3283-5842/5841 Fax: 3283-5841/5847/5846.

Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO

COMPLEXO HOSPITALAR
E DE SAÚDE/UFBA MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO


